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A rainha

szemos nossa esta sincera e elo-

quente homenagem do nosso

distinoto collega lisbonensc o Dia:

, Vive-se de recordações e

r de saudadesl E mais acódem

umas e outras ao nosso animo_

nos amargurados dias que em

melhores tempos fôram festi-

vos e em que o jubilos, jl ex-

tinctos, d'um passado distante,

veem provar-nos a imagina-

ção, envoltos na enterneoida

a melancolia com que revemos

. o que jamais volta. . .

Tanto basta para que não

perturbemos com felicitsções

que, por muito cordeaes e sin-

ceras, não deixariam de ser

impertinentes, o entrestecido

isolamento em que sua magos-

tode a rainha se mantem n'es-

* tedia 28 de setembro, cuja

oommemorsção hoje se redu-

siu ás simples demonstrações

de grande gala ofiicial, e que

_ainda ha poucos annos tão ale-

gremente se oelebrava na côr-

te e em todos os 'ainda agora

vastos territorios onde, 'até aos

r mais longinqucs continentes,

se hasteia bandeira portugue-

W na. t

. Mas se a festa cessou, a

I elevada missão social que ca-

bo exercer á augusta mãe do

senhor D. Manuel II tem ago-

ra muito maiores responsabi~

lidades do que n'esse descui-

'doso e risónho tempo em que

'pela ordem natural da succes-

sio-e esta ainda se previa

muito affastada!-deveria cin-

V, - a coro um principe que

" -i para reinar fôra educados que

t Lattingira a edade que a

à; arts lix'ou para o exercicio

Í.; da realeza.

.esta lembrança!

*É Junto do outro seu filho,

  

 

  
   

 

.' Í'sünlia senhora D. Amelia não

. .. com aojovem Rei, mas chri-

ações moraes que _estão so-

,rs-todas as leis, -.e residem

@todos os corações, quer os

r abrigos o dooel dourado d'um

' F -Éhí'onihqueros proteja o tépi-

"do colmo d'uma choupana!

_ A mais nobre d'essos obri-

sedes moraes consiste para a

' "inha n'uma influencia deci-

I _ siva e constante para que o

senhor D. Manuel II seja sem-

pre um principe devotadissimo

â Patria, amando estremecída-

mente a Liberdade que a bisa-

' vó deu ao throno, venerando

'“ os nomes e os feitos heroicos

' ;íaquelles que morreram ci-

_-_' ~ entendo com ss suas ossa-

tlas os alicerces d'esse throno

constitucional, mantendo-seno

solto anstero e impcrturbavel

I ' ' tlsLei, inclinandc-se sempre

@ante da vontade suprema da

_ çolierania nacional, de que a

_' nsgestsde régia é simples de-

 

  

   

  

  

             

   

  

          

    

 

  

   

   

  

   

Só n'uns tragicos minutos

foi Rei esse mallogrado D. l.nie

Filippe, cuja sympathica me-

moria hoje e sempre invocare-

f - mos com a mais commovida e

I ,f #p'eddgíatal acaso' chamou

\._p ,,s'p'throno, tem que cumprir a

l' obrigações constitucionaes, por

_ ' :essas exclusivamente per-

legação e só representação

symbolico.

A Rainha tem uma gran-

de e variadissitua illustração,

e tem por si tambem adoloro-

sa lição do exílio, onde nasceu,

que é o melhor mestre dos

príncipes, porque alli não ha

cortezão que adulem os reis

sem throno, e lhes fallem a

mentiroso linguagem das li-

sonjas, que são as peores ini-

migas dos imperantes, e os

desvairam e matam!

Sua magentade a rainha

conhece bem a Historia, com

todos os elucidativos capitulos

onde eila ensina o tragico tim

das aventuras de força em que

as instituições seculares se des-

moronam no impetuoso emba-

te das revoluções redempto-

ras!

Quem a alta cultura do seu

espirito e tambem a dura ex-

periencia que a sua propria e

torturado vida lhe tem trazido

no successivo declinar das mais

l'agueiras illusões, e na prova-

ção d'um martyrio como d'ou-

tro egual não resam as chro-

nicas da nossa monarchia, re-

vestiu-se, por isso mesmo, da

maxima auctoridade para ser

esoutada nos amoraveis con-

e tranquillo reinado.

rão os conselhos dados

Rainha e nenhuns poderá Sua

magestade El-rei

tocar o seu espirito!

' 'Vê

interferir na politica dos par-

tidos, o que não representou

alheamento ou7desinteresse pe-

la causa da Nação, que em

suas alegrias e em suas dôres,

acompanhou de perto e sem-

pre com 'o mais VlVO alvoroço.

Nunca a deslumbraram o fas-

tigio e as pbmpas da côrte, que

em Portugal foi, desde que a

fronte da gentilissima Prince-

za se cíngiu com o diadema

régio, modelarmente exemplar

na austera, despretenciosa e

encantadora singeleza de seus

costumes.

Não póde attribuir--se-lhe

a minima parcella de respon-

sabilidade nos desregramentos

financeiros que porventura ha-

jam de apontar-se na adminis-

tração da Fazenda real.

E se alguma liberdade em

excesso poderia acousar-se á

Rainha, seria a da sua illimi-

tada generosidade, inteiramen.

te adversa a especulativos ex-

híbições, tão grande e tão bel-

la como a sua caridosa e be-

nenierita iniciativa, de que são

perduraveis monumentos, que

resistem bem ao vendaval da

ingratidão humana, esses que

se chamam o Dispeizsario das

 

    

  

           

    

  

            

   

  

selhos em que procure orien-

tar o soberano para que elle

bem mereça o amor popular e

possa ter um largo, prospero

Conñadamente acredita-

mos,-e nas mais authenticas

e para nós tidedignas indica-

ções' ñrmamos esta convicção

_que esses e não outros se-

pela

esoutal os

mais sinceros e que mais inef-

faveis e carinhosos hajam de

No reinado anterior, ainda

então Sua magestade a Senho-

ra D. Amelia em todo o ex-

plendor das suas funcções ma-

Mtaticas, sempre a Rainha se

_absteve esorupulosamente de

crcanças e a Asszsiencia nacio-

nal aos tuberculosos.

Não são palavras de con-

venoional elogio e ainda me-

nos de interessciros cortezanis-

mo, a que sempre fomos re-

beldes, estas que só nos inspi-

ra um intenso sentimento de

justiça.

Essa justiça queremos e

devemos prestal-a aqui. n'este

dia, n'uma expontanea e senti-

da homenagem, a quem mui-

to a merece e na crudclissima

expiação de alheios erros tem

direitos bom engustiosamente

conquistados a que lh'a não

recusem n'este paiz que fez

patria sua para os grandes af-

fectos d'um nobre coração e

para as mais fervorosas aspi-

rações d'um muito claro espi-

rito.

, iilnln-do-s'ulg
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uso do dia, a prosição d'um

duello ao sr. ministro da

guerra pelo general Dantas

Baracho, a proposito da cam-

panha do Povo de Aveiro con-

tra este digno par.

Conta-se assim: o sr. Ba-

rs cho reclamou, perante aquel-

le ministerio, visto ser official

do exercito o director d'aquel-

la gazeta. Como o ministro

não procedesse, o sr. Baracho

escreveu-lhe umacarta violen-

ta, e com esta uma outra ao

sr. Wenceslau de Lima. D'ahi

o envio das testemunhas e o

desafio.

E' o que corre. Dlaqui á.

verdade ha de ver-se o que

vae.

x Mais noticias da ultima

hora:

El-rei deve assignar áma-

nhã algumas cartas régias, re-

ferentes ás leis votadas no

parlamento, entre ellnsa do or-

çamento geral do Estado.

XO aeroplano ¡Vaisinn

só hoje partiu de Irun para

Lisboa. A ascenção já não se

realia domingo, sendo talvez

na quinta-feira.

X O sr. ministro dos es-

trangeiros coulerencicu hoje

demoradamente com o sr. mi-

nistro da Inglaterra na nossa

côrte, sobre o tratado do com-

mercio entre as duas nações.

X Egualmente conferen-

ciou com o sr. ministro da Al-

lemanha ácerca do tratado

com aquella nacionalidade, que

brevemente será approvado

pelo parlamento allomão.

X O Diario-popular pu-

blicou hoje uma série de boa-

tos iinanoeiros que diz reputar

authenticos e que teem causa-

do certa sensação nos centros

onde estas questões mais inte-

ressam.

”Hoje, ás 9 horas da ma-

nhã, deu-se uma explosão de

gaz no antigo restaurante For-

tes, damníñcando muito o es-

tabelecimento.

X A assignatura regis,

amanhã, é no paço daPena,

sendo portadores de todas as

pastas os srs. Presidente do

conselho e ministro da guerra,

que almoçarão com el-rei,

Jota.

m

Sertões de visita
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Fazem annos:

 

[Ioje, o sr. Antonio Luiz Ferrei-

ra Tavares (Crowne).

A'manhà, assr." D. Maria José

Ferreira Pinto Basto, Aguas-boas; D.

Laura Carneiro Guimarães, Oliveira

d'Azemeis; e o sr. Henrique Ferrel

rs Pinto Basto, Aguas boas.

Além, a sr.il D. Rosa Marques da

Silva; e Os srs. Jorge de Faria e

Mello e dr. Manuel Luiz Ferreira Ta~

veres (Cruzeiro).

Depois, a er.“ D. Laura Augusta

dos Santos Moraes, a menina Maria

José Soares; e o sr. Domingos José

dos Santos Leite.

o REGRESSOS:

Segue na proxima segunda-feira

para Lisboa, de onde parte em 7

para Cabo-verde, c capitão-medico

nosso presado amigo e patricio, sr.

dr. Francisco Regatta.

Durante a sua curta estada em

Aveiro foi muito cumpriineutado,

recebendo inequivocas provas de

sympathia e estima.

40- Com sua familia regressou

de Tondella o sr. Severiano Juvenal

Ferreira, antigo escrivão e tabelião

n'i-sla comarca.

a ssranss:

Esteve em Aguada o sr. dr. An-

tonio Pinto, sub-delegado de saude

em Lisboa. Veio all¡ ver a esposa

do sr. dr. .leao Sucena, que feliz

mente se acha melhor dos graves

incommcdos de saude por que tem

passado.

O DOENTES:

Está gravemente doente a sr.l

D. Maria Pereira Martins, da Font¡-

nba, respeitavel mãe dos abastados

capitalistas, srs. Manuel, Luiz, An-

tonio, José e D. Maria Martins 't'a-

veira. Foi uma congestão que Inc

sobreveio, e, com os seus 90 an-

nos, receia-se um desenlsce fatal.

Sentimos e fazemos votos pelas

melhoras da enfermo.

o VILEGIATURAZ

Mal informados dissémog ter re-

gressado já do estrangeiro o escla-

rec.do advogado, sr. dr. Chernbim

do Valle Guimarães, quando é certo

ter prolongado, com os srs. Fran-

cisco Encarnação e Armando Regal-

la, a excursão para que partiram

em começas do mez lindo.

Em 26 escrevia-nos aquelle ca-

valheiro de Lourdes: «Esta região é

superiormente bella, e, no tim de

tudo isto, a joia, que é a gruta e

basilica da Virgem, encanta-nos so-

bremaneira». h

D'a'li seguiram os nossos est¡

maveis patricios para Madrid, d'on-

de regressaram hontem a Aveiro,

no coinboyc das 5 '/2 da tarde, ten-

do na estação do caminho de ferro

d'esta cidade uma ali'ectuosa rece-

pção por parte do Club-dos-gallitos,

de que o sr. Encarnação é digno se-

cretario, cuja direcção alii se acha-

va representada pelos nossos ami-

gos, srs. Pompeu da Costa Pereira

e Francisco Freire.

O sr. Abel Duque, um dos mais

acreditados negociantes de cereses

da nossa praça, ofiereceu por esse

motivo um lauto jantar a todas as

pessoas que iorain esperar e acom-

panharam até casa seu ülho. Foram

arguidos muitos brindes e d”entre

estes destacou-se o do sr. Francis-

co Freire, enalteCendo as bellas

qualidades da familia Encarnação.

Os excursionistas veem deveras

cncantados com o que viram, t'a-

zendo gosto ouvir a forma como

contam as suas impressões, espe-

cialmente o sr. Francisco Encarna-

ção, que, segundo nos consta, vae

ser convidado pelos seus collegas

da direcção do Club-dos-gallitos para

fazer uma protecção sobre os pou-

tos que visitou, o que está causan-

do grande enthusiasmo entre os so~

cics do club, attenta a competencia

d'aquelle cavalheiro para isso, as.

sim como tambem o sr. dr. Chero-

bim do Valle Gmmarães escreveu

uma chronica, que vae publicar

n'um jornal d'esta cidade.

+0- ngressaram á sua casa do

Porto, depois d'uma temporada no

  

 

  

 

    

   

   

            

   

   

     

   

   

   

  

vo commercianle nosso estimavel

amigo e patricio. sr. Azuil Soares c

sua gentil esposa.

40- Pnrtiu para as Caldas das

Taypas o nosso presado amigo e ca

marada do Correio de Vagos, sr.

Mendes Col'l'Õd, llllio.

° THEHMAS E PRAIAS:

Estiveram n'estss dias no Pha

rol os srs. conselheiros José Novaes

e Luiz de Magalhães, dr. Jayme

Lima, Luiz Antonio da Fonseca e

Silva, esposa e filhos, Fernando de

Vilhena Barbosa de Magalhães, Ma-

nuel Firmino Ferreira, D. Ephige-

nia Pereira da Cunha e sua neta,

José Ferreira Corrêa de Souza,

dr. Eduardo dc Mouraria Manuel

Maria Amador e netos.

40- Dc visits ao capitão-medi-

co, sr. dr. Francisco Reagalla, tam-

bem all¡ esteve na quarta feira o

sr. Joaquim Paulo, digno escrivão

de direito na Guarda e sua esposa.

-oe- Tambem no mesmo dia alii

esteve de visita ao digno escrivão

de fazenda d'cste concelho, sr. An-

tonio Augusto d'Oliveira, o esclare-

cido clinico no Cartaxo, sr. dr. João

Gomes.

40- Jã retirou do Pharol c sr.

Carlos Richter, ent.ndido professor

da Escola industrial.

4-0- H-je, amanlii't e alem de

lheua Torres, Jeremias da Couce¡

ção Lebre, Jnâo Ross e Albino Pin-

to de Miranda.

familias.

4o- De visita ao sr. conselhei

ro Luiz de Magalhães e familia es-

gniilco automovel.

Guilherme Taveira, e os srs. Alba.

no Duarte Pinheiro e Silva, João

da Mais da Fonseca e Silva, D.

Maria d'Apresentação d'Alincida e

João Pinto de Miranda; a Esguei-

ra o sr. padre Antonio Joaquim

Baptista Cardot», a Ilhavo, o sr.

conego dr. Manuel Branco de Le-

mos; ao Porto, o sr. David José dc

Pinho; a Sôza o er. Francisco dos

Santos Victor; ao Béco o sr. padre

João Pedro d'Almeids; a S. Bar

nardo o sr. padre Bruno Monteiro

Telles dos Santos; a Arade o sr.

Manuel Simões Maio da Fonte; e a

Anadia o sr. Manuel Victorino dos

Santos, todos com suas familias.

+0- Chegarain á Costa-nova

o sr. Manuel Gonçalves Moreira, e

a esposa e filhas do sr. José Paes.

40- Visitaram a mesma praia

nos ultimos dias os srs. Francisco

de Magalhães, suas irmãs e sobri-

nhos, D. Chi-isenta Regatta de Rs-

zende, dr. Joaquim de Mello Frei

tas e esposa, dr. Jayme de Maga-

lhães Lima, esposa e filhos, coro-

nel brigadeiro sr. Pereira ds Vas-

concellos, dr. Jayme Dagoberto de

Mello Freitas, João Bernardo Ri

beiro Junior e esposa e Abel Duar

te Pinheiro e Silva.

+0- Ds Costa-nova, onde se

encontram a banhos do mar, foram

hoje ao Porto o sr. dr. Manuel Nu-

nes da Silva e sua esposa, a sr.a

D. Maria Luiza do Valle B. Nunes

da Silva.

40- Seguiu d'alli para a sua

quinta do Douro, proximo de Ta-

buaço, onde foi assistir ás Vindi-

mas, o sr. conselheiro Luiz Cy-

priano Coelho de Magalhães. Acom-

psnhou s. ex.a n'esta digressão o

seu e nosso amigo, sr. Francisco

Augusto da Silva Rocha.

O CONSELHEIRO JOSÉ D'ALponi:

Continua na sua casa da Rede,

o íllustre homem publico e presti-

gioso chefe da dissidencia progres-

sista.

All¡ chegaram n'um dos ultimos

Pharol, Costa nova e Vagos, o acti-

   

    

  

     

  

  

       

   

   

  

   

       

   

vem regressar d'alli, com suas fa

milias, os srs. dr. Pereira da Cruz,

Francisoo Rngalls, Antonio Augus-

to de Moraes e Silva, Domingos dos

Santos (Íiamellas, D. Esther de Vi-

* Do Forte regressam tam-

bem por estes dias os srs. major

Teixeira, Antonio Machado e An-

tonio Augusto Duarte Silva e suas

teve na quarta-feira na Costa-nova

do Prado o sr. cnnSellieiro José No-

vaes, ministro dkstado honoraric e

sua esposa e filhos. No dia seguinte

regressaram ao Porto no seu ma-

40- Regressaer d'aquella praia

a esta cidade a familia du fallecido

dias seus presados filhos, os srl.

Bernardo e Egas d'Alpoim, distin-

ctos oñiciaes da armada.

S. ex.' tem alii recebido a vi-

sita e as homenagens dos seus va-

liosos amigos politicos de todo o

norte.

U sr. conselheiro José d'Alpoim

parte brevemente para sz, onde

vas fazer s sua estação de aguas.

Chapelaria Veiga

R. de Santo Antonio, 22, 24

PORTO

Completo sortido em chspeush

palha e feltro, bonets para homem l

creança.

Fabricação especial de ohapeuà dl
seda e côco.

W

PRELIOS GASEIROS

nem tal pensara! Aquellel

illustrcs verões que mal

diziam a constituição do bloco

regenerador-dissidente, prepa-

ramse agora, pela segunda

vez, para se constituírem ou

ogruparem em torno uns dos

outros, e, todos juntos, cahirem

como avalanche sobre o pri-

meiro. . . e assentar nas bases

do futuro rotativistno.

Mas quem são e quantos

são ellos? perguiitará o leitor.

Umas duas duzias pouco mais

ou menos, e todos de baixo de

uma só cabeça, que é a do sr.

José Luciano, caso o sr. João

Franco não queira prestar a

sua.

Qualquer das duas é egual-

mente recommendavel. Acha-

mos bem até que cada qual

preste a sua, com faculdade pa-

ra aliciarem mais cinCO egual-

mente grandes, formando en-

tão assim a bich-t das sete, a

bicha desoomunal de que re-

sa a lenda e entrou pelos do-

minios das coisas fortes.

Um bloco constituido por

henriquistas, franquistas, na-

cionalistas e progressistas, de-

ve ser uma coisa gigantesca,

descomunai, feia de grandeza.

E já não falta tudo para

se formar assim. Falta só

formar-se.

,as

Pelo governo civil e por

ordem superior, foi recommen-

dado aos administradores de

concelho, que logo o tornaram

publico por editaes,não permit-

tam conferencias ou comícios

não comprehendidos na dispo-

sição do art. 3.° da lei de 26 de

julho de 1893, sem que cs seus

promotores participem á au-

ctoridade competente a sua

realisaçâo.

E' o que é rasoavel legal¡

está de ha muito em nzo.

Pois d'aqui concluíram al-

guns patriotas que em Aveiro se

acham suspensas as garantias

e por consequencia prohibidss

as reuniões de caracter 'poli-I

tico, o que não é verdade.

e?

.Pelas ultimas estatisticas so-

bre instrucçâo na Allemanha

verifica-se que no exercito do

grande imperio apenas ha 58

analphabetos!

Lembramos que venham

agora aprender o resto ao ly-

ceu d'Aveiro, eiuquanto não

arrefece o rescaldo da foguei-

ra do anno passado. . .

,as

»0 sr. bispo de Beja, que,

como se sabe, metteu pelo ca-

minho das perseguições, não  



tem mãos a medir, agora que

presente a acção da justiça

pendente sobre a cabeça.

'A- tim de melhor o conseguir,

fez a chamada reforma da au-

ditoria ecclesiastica, que pôz

os funccionarios que a ser-

viam a pedir, e não a suprimiu

por que não poude.

As disciplinas que no se-

minario são professadas, no

curso theologico, fixou-as, co-

mo se sabe, um decreto régio

Pertence essa designação ás

attribuições do Real-padroado.

Pois o sr. bispo de Beja que

le não importa com o Padroa-

do para nada, rasgou aquelle

decreto, supprimiu cadeiras.

accrescentou outras, ampliou.

dosdobrou, fez quanto lhe ape-

teceu e lhe lembraram os ho-

mens de que se cerca.

Como o governo está estu-

dando a forma de trazer á

ordem, de que sahiu, aguarde-

!nos as providencias ministe-

riaea, que não podem deixar

de ser energicas e rapidas.

o'

Contava a Lucia:

¡Um tenente hespanhol morto

no ultimo combate com os mouros

faaia-se acompanhar de um cão,

que, vendo-o cahir, se deitou ao

seu lado e, quando levaram o dono

a enterrar o acompanhou até a co

va. Ha dois dias que o animal nã»

quer comer nem beber.

Continuam os cães adarlicções

ice homens»

E' por isso, accrescenta

em seguida o Popular, que já

o outro dizia que, quanto mais

conhecia os homens, mais ama-

va os cães.

Tambem é conhecido um

philosopho que costuma dizer

que quanto mais conhece Os

homens,mais gosta... das mu

lherea.

Diz elle que, não obstante

serem tagarellas, e terem ou-

tros defeitos, a verdade é que

nas luctaa e questões que teem

com os homens raras vezes ü

cam por cima.

sf

Como era de prever cape-

iar de todos os esforços em-

pregados, a matricula para a

fgequencia d'este anno, no ly-

c'eu nacional d'esta cidade, di-

minuiu bastante.

Retirou grande numero de

alumnos para os lyceus do

Porto, Coimbra, Vizeu e ou-

tros.

A cidade que o agradeça

ao mestre.

A Heapanha exulta, e o

o caso não é para menos: ao

cabo d'uma longa campanha,

em que os primeiros dias fo-

ram de saliente revez, as ar-

mas hespanholas conseguiram

victoria decisiva em Marrocos.

O Gurngü, a famosa mon-

tenha que muito boa gente

chegou a considerar inexpu-

gnavel, foi occupado pelas tro›

pas do general Marina, ás se-

te horas da manhã de 4.' fei-

ra ultima.

› Congratulamoê-nos e felici-

tamos o povo visinho e irmão.

g

Informação local

¡Folhinhn .vala-an-

.. 0908).-Dia 2-A variole

continua a infestar a cidade.

 

t Dia de chuva e de farta co-

lheita de pesca em S. lacintho.

,Dia 3-Regressa a Lisboa o

nosso bom amigo, esclarecido e no-

tavel csnsidico, sr. dr. Barbosa de

Magalhães, filho.

Dia 4-Veem a Aveiro os bom-

beiros voluntarios de Coimbra, que

são magistralinente recebidos pelos

seus collegas d'aqui. .

- Dia 5-Entram a nossa barra 3

torpedeiros, que são immensamen-

te visitados. A' cidade veem os oiii-

ciaes e a marinhagem.

Uria gigante. -Está em

Lisboa, onde foi para ser ínspeccio-

nado, um aspaz que mede 2 metros

a 8 centimetros de altura e conta

apenas 19 annos de edade. Os pés

medem 44 centimetros de compri-

mento e cada passo que da é de l

metro e 60. E' um dos mais curio-

sos exemplares de gigantes conhe-

cidos, prevendo-ae que _atingirá

   

  

   

    

  

   

   

   

   

  

 

   

  

  

   

   

  

         

    
   

   

         

   

   

 

   

  

  

   

  

ainda maiores proporções, pois te '-

crescido muito de anno para anne.

Tem tres irmãos de mediana es-

tatura e a mãe ticadhe pela altura

do bolso do colete. E' natural do

logar de Farellos, concelho de AI-

contim, Algarve.

Examen.-Começaram hon-

tem, no lyceu nacional d'esta cida-

de, os exames dos alumnos que não

obtiveram plena approvação na pri-

meira epocha escolar.

Transporte de sar-

dinhas em lutam-_A Com-

panhia-real solicitou do governo a

faculdade de poder spplicar aos

transportes de sardinhas prensadas

em latas encaixotsdas, effectuados

..entre quaesquer estações, os preços

da 2.“ serie da"sua tarifa especial

interna n.° 7, de pequena velocida-

de, em vigor desde 10 de outubro

de l903_.

José Estanislau-0 sr. dr.

Jayme-Lima concluiu já o seu estu-

.lo sobre José Estevam, que está a

imprimir na lypographia França

Amado, de Coimbra.

lotes falsas. - Continua

a apparecer grande numero de no

tas falsas, de 55000 reis, que se

conhecem pelo papel, que é mais

tranSperente, pela pallidez da

estampagem no verso, imperfei

ção nos cantos; e o fundo em

branco, sobre o qual assenta a co-

rôa real, termina em redondo nas

mina em bico.

com a côr azul um pouco alastrada.

Em torno do distri-

cto. -lieferem d'Agueda que tem

apparecido no rio grande porção dr

peixe miudo, como lampreias_ bar

bos, etc.. etc., attribuindo-ee o I'a-

:to a terem subido as aguas, vinil.,

assim, rio abaixo, o peixe rui Cor

lumes onde as femeas desovam

vendo-o para casa em panclias e

alguidares.

Parece tambem que por all¡ to

tram pequenos peixes, mortos pela

Alfusqueiro.

Os ¡ur-ya de exames.

deu começo:

da Silva Ramos, lente da Universi-

Rodrignes, lente da Escola-naval.

dureira, lente da Universidade.

Coimbra-5 ' classe, dr. Aveli-

no Calixto, lente da Universidade;

7.' classe, dr. Lucio da Bocha, idem.

Faro-_Benjamim Vasques de Mes-

quita, professor do lycau de Evora.

Guimarães - .loào Monteiro de

Meira, lente da Escola medica do

Porto.

Lisboa-Lyceu Camões: 5.' clas-

se, João Baptista Ferreira, lente da

Esc0|a naval; 7.a classe, Marianne

da Silva. idem. Lyceu Passos Ma-

nuel: 5.' classe, José Francisco da

Silva, lente da Escolamaval; 7.a

classe, seiencias, Eduardo Ferrugen

to Gonçalves, idem; lettras, conse-

lheiro Arthur Montenegro, lente da

Universidade. Lyceu da Lapa: 5.'

classe, Frederico Fcrreira de Simas,

lente da Escola-do-exercito; 7.' clas-

se, Victoriano José Cesar, lente da

Universidade.

Porto-Lyceu Alexandre Hercu-

lano: 5 ° classe, dr. Araujo e Gama,

lente da Universidade; 7.' classe,

cola-medica. Lyceu de D. Manu-d:

5.l classe, Manuel de OliVeira Ra-

mos, lente do Curso superior de

leltras; 7.' classe, João Lopes Mar-

tins Junior, lente da Escola-medica

Santar-m-Luiz Ilntonio 'l'rincãn,

professor do lyceu de Coimbra.

Setubal-_Luiz Callado Nunes,

gada.

Villarreal-Dr. Bernardo Madu-

reira, lente da Universidade.

Vazou-5.“ e 7.“ classes, João

da Cunha Peixoto, professor do ly

ceu de Evora.

Horario de inner-no.

-Com o horario de inverno, pres-

tes a vigorar nas linhas ferro-as da

Companhia-real, cessam alguns com~

boyos nas linhas de Oeste; entre

Coimbra e Louzã; entre S. Martinho

e Caldas; Figueira e Coimbra; Avei-

ro, Ovar, Espinho e Porto, ramal de

Cascaes e linha de Cintra.

No ramal de Cascaes, o horario

de inverno, perfeitamente egual ao

do anne findo, estará. em Vigor a

partir de 5 de novembro.

Logar-es a concurso.

-Pelo uuu:strrio d» Ie no foi as

ctori:ado 0 provunentc de dois lo-

gares de ainanuense, um vago na

administração do conneihn da .tias

lhada, e o outro na administração

do concelho de llhavo, sendo aquel-

o.

   

 

  

  

   

  

   

  

  

    

   

   

 

   

  

    

 

   

    

  

falsas, ao passo que nas boas ter.

As letras a agua-Banco de Por-

tugal-tambem são imperfeitas e a

palavra «DE» não é visivel. A ligu~

ra da frente apresenta-se nas falsas

Em tal quantidade foi, que os g'.th-

tos o apanharam junto à ponte, le-

ra, nas margens do Aguada, alas-

impureza das aguas que descem do

-E' como segue a lista dos presi-

dentes dos jurys de exames de ins-

trncção secundaria a que hontem se

Lyceu de Braga-5.' classe, Luiz

dade; 7.' classe, Apolinio da Silva

Bragança-Dr. Bernardo de Ma-

  

.losé de Oliver¡ Lima, lente da Es-

 

professor do lyceu de Ponta-del-

le por creaçãn agora auctorisa-la e

-tmhoa com a dotação de 1205000

reis annuaes.

Universidade de

Coimbra-Até agora tem da'

.lo entrada na secretaria da Univer-

sidade limitado numero de requeri-

mentos para actos em outubro, os

qnaes só pódem ser feitos pelos li-

cenceados.

Póde requerer-se ateámanhã.

As v¡nrl¡man.-Proseguem

com actividade os trabalgos dus

Vindimas. Os ultimos dias teem si-

do de grande funda Ha falta de_va-

silhame e ainda vinho velho por

vender em grande quantidade.

Tempos-ah-A noite e o

dia. de hontem foram de rijo tem-

poral, que bateu a costas levantou

o mar. Só á tarde melhorou um

pouco.

a; matriculas nos ly-

ceIlI.-Os estudantes que não

poderam effeotuar as suas matricu-

las ao dia 25 de setembro, podem

tazêl-o até ao dia 5 do corrente pa-

gando na repartição da receita

eventual, uma portaria epecial,

que importa em 35740 reis.

Pela imprensa-Con: o

numero de ante-hontem terminou a

sua publicação o nosso collega por-

tuense a Voz-publica.

Em sua substituição appare-

ceu hontem a Patria, sob a dire-

cção politica do illustrado professor

da Academia-polytechníoa e verea-

dor da camara municipal do Porio,

sr. dr. Duarte Leite.

E' bem redigida e bem infor-

mada, e materialmente bem feita

tambem.

Boas vindas e muitas prosperi-

dades.

Contribuição inclua-

trial.-U ministro da fazenda

prorogou até hoje o praso para o

pagamento voluntario da contribui_

ção industrial que terminava no dia

30.

circular aos recebedores do conce-

lho.

Chegaram tioutcm a esta cidade, de

Volta d”uma interessante excursão

artística por Amarante, Lamego,

Quinta da Varzea, Salsedas, S. João

de Tarouca, Moimenta da Beira,

Aguiar da Beira, Quinta da lusua,

Mangualde, Vizeu, Tabua e Coim«

bra, os srs. dr. .lose de Figueiredo,

da Academia-real de Bellas-artes,

vogal da Commissão dos monumen-

tos nacionaes e critico d'arte; dr.

Eleuterio Moreira da Fonseca, escla-

recido engenheiro civil portusnse;

tenente Francisco Moreira d'AlmeiA

da; Luciano Freire, professor e se-

cretario da Academia-real de Bellas-

artes de Lisboa; e Marques Abreu,

gravador e director da Arte.

Os illustres excursionistas segui-

ram no mesmo dia para o Porto, no

magnitico automovel em que llze-

ram toda a sua excursão, que de-

ve ser fertil em resultados para a

historia da arte e de muitos dos

nossos monumentos, depois de vi-

sitarem a praia do Pharol e o Colle-

gio de Santa Joanna Princeza. Aqui

admiraram e estudaram as ricas

pinturas em tabus que n'elle ha,

em como o precioso tumulo de

mosaico, dando-lhe todos os escla

recimentos de que careciam o nos-

so college, sr. Marques Gomes, que

os acompanhOu, apresentando-os à

virtuodssima prioreza, de que se

despediram penhoradissimos.

 

_A_

Cimento “Portland,

Marca Tenaz e Agula

   Chegou novo carre- o

gamento aos unicos

importadores

JERONYMO PEREIRA CAMPOS

& FlLHOS

AVEIRO

Grandes descontos

para revender
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DRAW DE JANELLA

(Continuação)

  

Um pouco antes tivera' el-

la duas hemoptises seguidas e,

com tidos os cuidados, occul-

tar á. sua mãe adoptiva 658a

.sentença cruel.

Noémia não podia acredi

tar na sua exhaustão. Era noi-

te de maximos encantos. Ou-

via palavras de infinita ternu-

ra que iam bater direitas no

  

   

 

    

    

  

     

   

N'este sentido foi expedida uma

Excursão artística.-

  

  

  
  

   

  

   

 

  

seu coraçãosinho aberto á al-

leluia do primeiro amor.

Já nem se lembrava que

fôra sempre esbnlhada nos af-

fectos da sua primeira juven-

tude. Os maus tratos do pae

e as repulsas da mãe, que a

obrigava a trabalhar diae noi-

te, todo esse snpplicio não po-

dia passar como nevoa na sua

imaginação, toda agora em

poder d'aquelle sonho lindo de

promessas!

Mas, como João indagas-

se o que fôra a mocidade d'el-

la, Noémia contou attenuando

a crueza do infortunio:

Fôra recebida n'aquella

casa como engeitada. Os dois

espesos não gostavam d'ella e

o pae mais quizilento dizia

muitas vezes que,-qnem ti-

nha mãos de fidalga, não po-

dia ganhar o pão de cada dia.

Estes doestos e reprimenda au-

gmentaram com o nascimento

de uma pequenita. E, como a

mãe adoecesse em seguida ao

parto, Noémia foi, em bem di-

a ar, o amparo da irmãsinha

para quem desfazia em desvel-

los e carinhos.

Dois annos passaram sem

que asus. mãe adoptiva se le-

vantasse da cama. Estava en-

trevada. Mas, como se isto não

fosse ainda bastante, o pac

morreu pouco depois, deixan-

do apenas umas economias.

A pequenita estava feliz-

mente entregue á madrinha

que, não tendo filhos, se com-

prazia no amor pela afilhada.

E agora rematava Noémia

sorrindo tristemente:-<Vê lá.

tu se eu podia morrer, fazen-

do tanta falta a minha mãeh

- Nós devemos ter real-

mente vergonha de tão infeli-

zes que_ somosl- exclamou

João.

Noemia talvez para se il-

ludir mais, ou porque secreto

presentimento a levasse a ex-

pansões definitivas, pediu-lhe

que contasse elle tambem o

seu rosario de angustias pas-

sadas.

Era ella que o incitava,

a il o r ando-lhe enthusiasmos,

abrindo a sua alma ingenua

que só por um instiucto espe-

cial de namorada poderia com-

prehender or largos vôos de

João

Noemia foi tão eloquente

nos seus incitamentoa que elle,

inteiramente esquecido, pero-

rou como em extase:

Veiu primeiro o quadro das

lastimas, todo o passado ne-

voento. Dir-se-hia que deseja-

va penitenciar-se deante d'ella.

Depois amontoou os projectos

doirados que acalentava na

alma. Revelou-lhe a extranha

obra que havia de fazer, jun-

to d'ella, abençoado pelo seu

amor. A sua vida pertencia

agora sómente ao Amor, por-

que c cerebro, pleno de todos

os martyrios e conhecedor dos

grandes queixumes dos ho-

mens, daria logar coração. Era

p lo sentimento que elle havia

de commover as almas des-

graçadas, irmãs da sua.

Pois não fôraa mesmacau-

sa que identiñcaá a ambos?

Noemia ouvia-o maravi-

lhada, como deante de um ido-

lo. Bebia-lhe as palavras un~

gidas de ternura, a maior par-

te das quaes só comprehendia

vagamente, por instincto. Elle

fallen-lhe pela primeira vez na

vida de amor e piedade e a

sua alma ignorante, mas pro-

pensa ás grandes ternuras,

comprehendera que esse ho-

mem dizia em conjuncto a

queixa de todos aquelles que

não tinham voz!

As horas iam correndo. E

ambos, tão colhidos no seu en-

lch, não deram que a manhã

clareava os montes da cidade,

agora tintos da luz que o céu

de opala vinha entoroando no

epaço. A

Houve ummomento de si-

t ›.:"

  

   

 

   

 

Bioyoletes, Relojoaria o Aooossorios
O mais bem sortido estabelecimento em Bícycletes,

Relogios, Oculos, Lunetas, Bengalas, Borracha

para solas, Oleos mineraes, Vazelina, Gazolina e

Accessorioe.

Vendas por junto e a retalho

.Alu

Concertos de relogios de

gueis de bicycletes e motocycletes.

qualquer qualidade.

Offlcina especial para concertos de bicycletes.

Importação directa das fabricas.

Venda especial da Moto-Revo e da melhor bicyclete

a actualidadez-HOBART.

Preços sem competencia

Pompilio Raiolla

Rua de José Estevam

AVEIRO

 

lencio. Seguidamente Noemia,

como se fosse a estatua de a0-

nho, que terminasse, disse-lhe

as coisas mais temas, mais

languidas que lingua alguma

alguma exprime com tanta

simplicidade.

João ouvia-a tão fóra de

si, como se escutasse a sua

propria alma, revelando-lhe

parte de um sonho interrom-

pido.

Era como se a imaginação

amorasa, de azas doiradas. ro-

çando-lhe o ouvido,lhe disses-

se n'um sopro a musica des-

conhecida da suprema inspi-

raçao.

Mas, subito, essa voz de

encanto celestial foi-se esmor-

zando, até se sumir de todo,

como que evapOrisada!

João Caminha, estonteado

d'esse deslumbramento, teVe

um sobresalto como quem dis-

porta de repente. Levou 'ins-

tinctivamente os dedos febris

aos olhos e esfregou-os. Olhou

em frente. Noémia n'esse mo-

mento, mais pallida que nunca

_sorrial . . .

O rosto, relevando aquella

excepcional belleza dos tysi-

cos, em extase mortal, dera

toda. a sua vida aos olhos, on-

de um misto de amor de sau-

dade transparecia.

Ella disséra como um ci-

cia-João!

Depois, abrindo os braços,

como duas azas que se esten-

deram no telhadotda mansar-

da, deixou cahir n'um hombro

a cabeça linda e .ficou inerte

no palor das rosas!

Era o cravo dajanella que

se fans va, tal como a flor de

um sonho que, ¡ior tão alto

subir, não creou raizes na ter-

ra. . .

Arrouso GAYO.
m
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Narrativas e lendas-Esta

publicado o 3.° volume das Narra-

tivas e lendas do historia patria, da

Bibliothsca da infancia, preciosa

eollecção illustrada, de leituras edu-

cativas, habilmente dirigida pelo

sr. Victor Ribeiro, da «Academia

raal das seiencias».

0 volume agora distribuido é,

como os anteriores, de primorosa

disposição artística, com uma en-

cadernação luxuosa, em relevo, tra-

tando (lo admiravel vulto historico,

o grande condestavel' D Nuno Al-

vares Pereira (138311431).

Abre o instructivo escripto por

uma synthese da educação de Nu-

u'Alvares, passando ás suas estreias

de heroe e fazendo a transcripção

de uma acena do drama o Alfuge-

me de Santarem, de Garrett. Des-

creve com acerto as batalhas dos

Atoleiros e de Aljubarrota,a lenda

da padeira, a invasão de Cretella,

etc., etc.

O livro encontra-se a venda na

conceituada livraria da praça de

D. Pedro, do sr. Manuel Ceidia

Moreira e outras, e contem 16 il

lnstrações.

3( ñorto Moreira da Silva -

Recebemos o novo catalogo geral

do estabelecimento horticola do sr.

Alfredo Moreira da Silva, do Pur-

to, catalogo que ferma um hello

volume de 160 paginas illustradas

com mais de lõt) gravuras.

As collecçõis n'elle descriptas

são important-Is: a de roseiras é

composta de 1222 Variedades. As

outras, e muitas são elias, contam

se as centenas.

Muito agradrcemos a remessa

da util publicação.

 

a( Boletim commercial e ma-

rítimo-Commercio com os paizes '

estrangeiros e possessões portugue-

zas, movimento marítimo nos pos-

tos da metropole.-Publ¡caçllo da

1.' repartição da direcção geral de

estatistica e dos proprios nacionaes.

N.“ 1-Jaueirc=1909.

g( Está. a concluir a composi-

ção typographioa do livro que, so-

bre a India-portugueza, vae publi-

car o illustrado capitão d'infsnteria,

sr. Ferreira Viegas. A impressão

deve começar logo que chegue da

Allemanha o papel escolhido. O ty-

po é novo, e as gravuras, que são

em grande numero, d'uma perfei-

ção inexcediveis. "

O volume deve conter 300 pag¡-

nas aproximadamente.

Esperamolo com anciedode.

a( Hrte -O ultimo numero

d'este precioso archive artístico, di-

rigido por Marques Abreu, insere

um largo artigo sobre o convento

de Christo em Thomar, acompanha-

do de bellas gravuras. Insere ainda

uma reproducção d'uin quadro de

João Augusto Ribeiro e dois dese-

nhos de João Monteiro.

a( Da encyclopedia das fa-

mtlise, revista !Ilustrada de instru-

cção e recreio, editada pela conhe-

cida casa do sr. Manuel Lucas Tor-

res, rua Diario-de-noticias, Lisboa,

recebemos mais um n.°, que muito

agradecemos.

a( Moda ¡ilustrada-Jornal

muito util e proprio para todas as

familias. Edição da casa Bertrand,

:os srs. José Bastos 8:, 0.', de Lis-

oa.

Informação estrangeira

  

0h! o ¡Indaial-Perante os k

tribunses americanos compareceu

ultimamente uma gentil rapariga

arguida de haver dançado em tal

ligeireza de toilette que otfendeu a

castidade americana que é, segun-

do este e outros factos o demons-

tram, d'uma susceptibilidade feroz.

A arguida-um lypo admiravel de

belleza-defendeu-se .la accusação

de immoralidado com que a magoa-

vam nos seus brios'ile artista:

-Senhor juiz, a accusação que

me arrastou até aqui é calumniose.

Danca¡ como danço em toda a par-

te. Os bailados mythologicos, as

danças gregas, os passos choreo-

graphicos indispensaveis à perfeita

exscução d'esses bailados, nada tem

de ¡ndecentes, como se diz no libel-

lo accuaatorio. E para o provar, ve-

nerando magistrado, eu peço licen-

ça para entrar n'aquelle gabinete

alim de me apresentar deante do

tribunal na toilette que deu origem

a esta causa correccional. . . _

O juiz estremeceu. . . e indefe-

riu a petição verbal. Não querendo,

porém, sentenciar sem perfeito co-

nhecimento de causa, addiou o jul-

gamento.

Sem duvida, o austero homem

disse com os seus botões:

-Se eu a vejo nua ou quasi,

não resisto e absolvo-a immediata-

mente. 0 melhor, será vel-a. . . ne

intimidadel

Ohl o pudor! Esta delicada sus-

ceptibilidade contemporanea faz

lembrar mais Moliere do que o ve-

lho Aristophanes. No «Tartufm a ve-

lha Dosine pergunta ao astuto san-

tarrão:

Vous atas done bien tendre d la ten-

tah'on?

0 juiz americano receiou tam-

bem que a tentação o levasse a,

absolver uma ré que devia ser cas-

tigada pela sua petulancia. Mas co-

mo não quiz que a consciencia o ar-

guisse de um acto menos justo, ad-

dsou a causa para ver a dançari-

na... no seu-camarim, ou talvez

n-m sua propria casal No tribunal,

não. Poderiam dizer que se repetia

a scena de Phryné deante do areo-

pago, e esse jtllz é um homem do

seu tempo. Prefere ver Phryné nos

seus aposentos, languida e voluptuo-

sa, torcendo-se, deslocando-se em

posições Iascivas. E' mais discreto

e mais. . . interessante. . . Phryné

,poderà, nada a dança. reclioer-ee L
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' ltallscadura.

' ngurãol

.. dia'segulnte, Grasco deu pela falta

v- drões que se apresentaram sob

,- aquelle disfarce para mais facilmen-

^ te poderem reallsar o seu plano.

' 'impediu que os gatunos entrassem

A tanta cautella que ninguem notou o

nos braços da justiça. Não é esta

I cual.. Se é, não verá o seu lin-

-
s
r

se approximasse e lançando _fogo á

zrfsão, o que não deu resultado,

porque o edificio é abobadado.

O sub delegado, sr. dr. Valle

Junior. que esta em exercictn, re-

quisitou uma força de infanteria -23

o outra da policia.

Entretanto chegavam tambem os

soccorros dos incendios, compare-

ceudo ambas as corporações de

bombeiros.

Pelas janvllas da fachada e grae

des da prisão foi dirigido o ataque

das mangueiras no sentido de do-

minar os revoltosos. que redobra-

ram de resistencia, fazendo medo-

uho alarido e arremessando pedras,

tahoas, bancos, louça, azulejos, etc.,

sendo baldados todos os eslorços

para os submetter.

O ccmmiwrrüjg ¡5:32., :caca:

le sr. Christovam Ayres, disparou

dois tiros de rewolver para ame-

drontar os presos, annunclando-lhes

que Ia entrar na prisão, o que fez,

seguido de uma força policial. Os

revoltosos resistiram ainda durante

alguns minutos, sendo preciso os

guardas fazerem uso dos terçados-

Por ftm, os presos sobmette.

ram-se.

0 Baptista, .lose Candido e Ma-

nuel Ferreira, foram conduzidos pa-

ra a esquadra, ficando encerrados

em calahouços, e o Mattoso e outro

foram recolhidos na casa de segre-

do da cadeia.

Da refrega sahíram levemente

feridos os presos e alguns policias

e bombeiros. r

Em frente da cadeia estacionou

 

    

    

   

   

   

   

   

   

   

  

   

   

   

 

  
  

 

   

   

  

  

compareceram muitas familias deira derretido. são de tal or-

das relações de sua ex“, que dem,oll'erecem taes vantagens,

alli estão vernneando. qua tudo faz presumir que uma

s verdadeira revolução se ope-

mrará em breve nos progressos

ll "Uarnpeãm llllS campos da industrial moderna e nas

' applicações do novo producto.

Presentemente, são taes os

progressos realisados pelas

sciencias, que nada narece im-

pôr-se á admiração dos ho-

mens. Ainda assim, essa admi-

ração não pode deixar de ser

estimulada, ao pensar-se nas

faculdades creadoras e inven-

tivss dos que se dedicam nos

laboratorios a consultar a na-

tureza e a tirar d'ella prodí-

gios, que mais tarde hão de

fatalmente contribuir para que

a vida humana progride em

bem estar na mesma progres-

são dos grandes trabalhos

scientiñcos.

_.__+____

HISTOGENOL NALINE
COM séLLo «VICSRI»

Extractos d'alguns certificados

recentes:

«Uma pessoa de minha familia,

lymphatica, ha muito fazia uso dos

reconstituintes de mais conhecida

reputação sam resultados evidentes.

Animado pelo que observei em mi-

   

  

   

                    

    

  

    

   

  

  

 

  

    

   

           

   

   

  

 

    

   

   

 

   

  

  

  

40 corpo despido. E a moral, n'es-

na caso, não terá de queixar-se por-

'illle não sodreu nem a mais leve

D'estas coisas só na America. . .

s no theatro de Mol erel

0¡ humildes italia-

nom-Em Santa Maria-di-Capera

vive um laVrador abastado de nome

Salvatore Grasco. lla tempos, de

noite, quando toda a casa tranquil-

lamente dormia, duas pancadas na

porta pozeram em sobresalto os mo-

radores. Grasco, levantando-se,ahrtu

uma janella e viu cinco carahinei-

ros, armados de espingardas, que

o intimavam a apresentar um ban-

dido que se havia refugiado na

quinta.

-Os senhores estão enganados

_respondeu Grasco. Cá em casa

não se acha ninguem escondido.

-Será assim. mas temos or-

dens de dar uma busca minuciosa.

-A estas horasi. . .

-Todas as horas são boas para

perseguir malfeitores.

A' vista d'isto, Grasco, a mu-

lher, os filhos, os creados, levanta-

ram-se, e, momentos depois, os ctn

co carabineiros vasculharam a casa,

os armarios, a quinta. Foi uma bus

os em fôrma.

-0 senhor escondeu bem o tal

 

Madeira del-retida

 

Já não é uma utopia, mas

a realidade. Pode derreter-se a

madeira, como se derrete o

chumbo, o ferro, o ouro ou

outro qualquer metal. Ainda

não he muito que se conside-

rava uma impossibilidade der-

reter qualquer pedaço de pau,

mas as cousas mudaram de

face e se, presentemente, a ma-

deira derretida e ainda uma

simples curiosidade de labora-

torio, em todo o caso não tar-

dará que a industria lhe des-

cubra variadas applicações pra-

ticas e do mais elevado inte-

resse para a agricultura.

E dizemos do mais elevado

interesse para a agricultura,

porque, desde que a madeira

entre como materia prima em

qualquer nova industria im-

portante, o seu valor augmenr

terá, vindo, portanto, a ser um

factor de maior riqueza para

 

   

  

   

   

   

 

   

  

  

-Ja lhes disse que ha engano,

eu não dou guarida a criminosos. .

Os carabineiros retiraram. No

de um cofre contendo did'erentes as classes l1;.Jgricolsts, bem di- ::raaOlllâeat,oàem:f'ei;:es ql: &fc;- mum povo_

" or ão de di- unas de me or sorte. .° _'5 _ e“ ° ° .' Ovar 0

1m" e uma grande p ç ° rantia Viteri. Os resultados Oolhl- ' 3
ltegressaram da praia do Fura-

douro, com suas familias, os nos-

sos amigos, srs. Antonio de Olivei-

ra Mellc, Miguel Redondo Gimenes,

Manuel d'Oliveira Ramos; e as suas

casas da Feira os srs. drs. Eduardo

Vaz e Antonio Toscano.

.a De regresso da sua digres-

são pelo concelho de Vízeu, cumpri-

mentamos ante-hontem na sua hel-

la vivenda de S. Miguel d'esta villa

o nosso presado amigo e conterra-

neo, sr. Apolinario Lopes.

Este nosso amigo vem muito

satisfeito com o passeio que lez as

terras da Beira-alta.

g' Passou o seu anniversario

natalicio o nosso bom amigo, sr.

Antonio Dias Simões, l.“ aspirante

da repartição de fazenda d'este

concelho. Sinceras felicitacões.

l Tocou no domingo passado

na praia do Furadouro, em attenção

aos seus socios auxiliares que alli

se encontram, a distincta banda Ova-

rense, da qual é regente o nosso

amigo, sr. Bemjamim Rodrigues da

Silva.

'a Por noticias recebidas do

Para (Brazil), sabemos ter alli falle-

cido no me¡ passado o nosso que-

rido amigo e conterraneo, sr. João

Ferreira Soares.

A toda a familia enlutada o nos-

so cartão de sentidos pezames.

g' Consorciou-se no domingo

passado na egreja parochial d'esta

villa o sr. José de Oliveira Ramos

com a sympathica menina Herminia

Augusta de Pinho Almeida.

Os noivos foram passar a lua de

mel ao Porto. Os nossos sinceros

parabens.

g' No dia 25 do corrente mez

houve grande quantidade de sardi

nha no Furadouro, chegando a com-

panha as. José» a fazer n'um só

lanço 1:3005000 reis.

Continua a haver trabalho de

pesca, sendo o seu resultado um

pouco satisfatorie.

g' Consta-nos que alguns filhos

d'essa linda cidade, mas actualmen-

te aqui residentes, tenciunam levar

a eli'eito a vinda a Ovar do famoso

rancho de graciosas tricanas das

Olarias, d'essa cidade, para um

sarau em benedcio da Miserieordia

d'esta villa.

Oxalá que os sympathicos rapa-

Agueda_E_.,amos em plena vw_ zes não encontrem obstaculos para

dum_ O vmho é “mundo e por poderem levar a elisito tão huma-

isso se lucta com diliiculdades para “mm 39“' , , .
arranja, vanlhas_ 5* Vimos ha dias n esta Villa o

Sabrosa_ melhorou o tempo, nosso arnigo, sr. Manuel S._A. Ca-

proseguindo os trabalhos nos cam-mw

pos e nas vinhas. Os crescimos do

anno passado teem-se vendido qua-

31 todos, chegando a obter os me- w “na” “num“,

lhores 186000 e l95000 reis por 71v _a

pipa. Doenças das vias urinarlas

Penafiel-0 esplendido tempo 0mm das senhoras

nhelro. Os carabineiros eram la- Embora a madeira seja

verdadeiramente inñammavel,

ilerrete a uma temperatura

relativamente baixa, mas só

quando é em absoluto subtra-

liida ao contacto do oxygenío,

de modo a tornar imposivel a

combustão. Comprehende-se

isto facilmente. Libertada por

meio do alcool por exemplo

dos elementos imuiediatamen-

te soluveis, a madeira, feita a

analyse, dá acidos organicos,

agua, essencias oleosas, sílica-

tos, sulfatos phosphatos, chlo-

reto e hydrocarbonatos de po-

tasa, acido carbonico, hydro-

genio carbonado, etc., isto é,

unicamente corpos suscepti-

veis de serem evaporados ou

dissolvidos, depois de terem

cooperado por afinidades chi-

micas na formação de um cor-

po determinado.

Pode dizer-se que desde

1890 se estuda o problema da

fusão da madeira, existindo

actualmente, depois de succes-

sivos trabalhos e estudos, uma

technica operatoria, por meio

da qual se obteem excellentes

resultados.

Não descreveremos o pro-

cesso de derreter madeira, nem

como a fusão se opera; para o

leitor basta saber que o pro-

ducto directo da operação é a

massa compacta de um corpo

solido, que é nem mais nem

menos que madeira derretido.

Este producto é revestido

de qualidades que lhe assegu-

ram um futuro industrial cer-

to, podendo adquirir um hello

pollido, sendo ao mesmo tem-

po muito duro e resistente ás

deteorisações produzidas por

uso continuado. Toma facil-

mente a tinta typographica e

supporta lavagens repetidas

com potassa, carbonato de so-

da e essencia de terebentina.

Lançado em moldes no estado

liquido, solidifica-se, tomando

as fórmas do molde a que foi

submettido sem a menor dis-

crepancia.

Com madeira derretido já

se fabricam objectos de dese-

nho de fórmns variadissimas,

caracteres moveis para impres-

são, sobretudo esses caracteres

de grandes dimensões empre-

gados nos cartazes.

Ha ainda uma outra cir-

cumstancia na madeira derre-

tida, verdadeiramente interes-

sante. Misturando-se-lhe subs-

tancias antiseptices, particu-

larmente bicliloreto de mercu-

rio, a duração torna-se por ae-

sim dizer ideünida. As larvas

dos insectos destruidor-es não

a atacam.

Estas propriedades da ma-

dos foram tão surprehendentes, que

hoje a minha doente está quasi res-

tabelecida.»

(Assignado) Dr. Souza Campos-

Paços de Ferreira.

_._.

Um museu bem guns--

dado... e melhor- rou-

bado.-No museu do imperador

Frederico, em Berlim, dois hahilis-

simos gatunos, que n'elle se intro-

duziram não se sabe bem como,

roubaram de um cofre differeotes

joias de grande preço e d'um con-

sideravel valor historico. Esse mu~

seu, como todos os que existem na

Allemanha, e de dia e de noite

guardado por empregados solicitos.

Essa solicitude, como se ve, não

«O Histogenol Naliue já. ha

muito que o emprego, sempre com

magnifico resultado. Actualmente

varios clientes e um membro da

minha familia, estão a tomei-o, com

visíveis resultados, sendo de notar

que, como estimulante da nutrição

geral, não conheço preparado que

se lhe possa comparar».

(Assignado) Dr, J. Guimarães.

Arcos de Val-de-Vez.

«Malditos falsificadoresl Por

trez vezes tentei usar o Histogenal

Nsline e tive de desistir por não

poder supportar o gosto aore e nau-

seabundo.

Por indicação sua fui comprei-o

onde o vendem com o séllo Vitara'.

Agora percebo tudo. O outro tem o

nome de Histogenol Naline mas é

para lograr os patos. Elles vão di-

zendo sempre que é todo egual,

mas o Elixir e o granulado verda-

deiros teem um sabor delicioso.

Agora estou quasi curado da

minha doença e vou applical o á

pequenada, que toma a Emulsão

ha muitos armas sem resultado que

se veja.›

Pedro Augusto de Souza.

R. Nova da Trindade

Lisboa.

no edilicio, arrombassem um cofre

a d'elle tirassem os objectos que

escolheram entre os mais valiosos.

Os ladrões, que se occultaram

n'oma das dependencias do museu.

trabalharam durante a noite com

mais ligeiro rumor. ,De manhã, a

mora de se abrirem :lts portas, des-

ceram para o atrio por meio de

cordas, cada qual pelo seu lado. Os

guardas do lado direito pergunta-

ram:

_Que faz você aqui a esta ho

rat. . .

-0 que faço?. . . Ora essa! Sou

trolha e venho do telhado por or-

dem do meu patrão.

Os do lado esquerdo lizeram

identica pergunta ao outro gatuno.

-Sou picheleiro. . . Vou buscar

uns tubos de chumbo para princi-

piar o trabalho.

E como os homens parecess.:m

ell'ectivamente operarios, os guar-

das deixaram~nos passar.

Este roubo, pelas circumstancias

em que foi praticado, tem sido lar-

gamente commentado. Se não hou-

ve, como parece não ter havido,

cumplicidade dos guardas, o servi-

ço de vigiar é perfeitamente inutil,

a não ser que o numero d'esses

lunccionaríos seja de tal maneira

'segmentado que possam ser de con-

tnuo observadas todas as salas e

dependencias.

A policia poz-se immediatamen-

te em campo para ver se consegue

apanhar os gatunos, que devem ser

dos mais habeis que ahi por esse

mundo exercem o seu arriscado

mister.

Qréme 5imon É;

O Creme Simon não é ordu-

tento e não cria ronco. lasol-

ve-se admiravelmente na agua

de toilette que torna hygienica

perfumado e antiseptice.

E' o banho mais delicado e mais

distincto.

1._

_-

O Histogenol póde ser usado

em qualquel epocha do anno.

Comprar o Histogenol Naliue

só onde tenham com o sêllo de ga-

rantia Vileri.

Deposito central-Vicente Ri-

beiro & 0.“, rua dos Fanqueiros,

84-Lisboa. -

Frasco para 20 dias, 1ô70C;

meio frasco, 950.

 

Anno agricola

s previsões de Barto tiveram

n'esta semana plena contirma-

ção.

Entretanto não deixaram de fa-

zer-se os trabalhos a que havia se de

proceder, e de tóra recebemos as

seguintes communicações:

   

- Mortos

Por passar hoje o anniversa-

rio do fallecimento da sr.a

D. Rita Coelho de Magalhães,

viuva do grande orador José

Estevão, mandou seu filho, o-

sr. conselheiro Luiz de Magn-

lhies, agora a banhos na Cos-

ta-nova do Prado, resar uma

missa de suEragio, na capella

de Nossa Senhora da Saude,

d'aquella praia, pelo rev. Joâo

Pinto Rachão, prior da fregue-

sia da Gloria d'esta cidade,

acto religioso a que assistiu com

Ina familia, e onde tambem

que tem estado depois das ultimas JU“ Lebre

chuvas, muito contribuiu para a re- eo¡

guiar maturação das uvas. As vin- D°°n988 $198 01h05

dimas ja principiaram.
Abilio Justiça

Vieira-A maturação da uva °°

está ainda atrazada, esperando-se electmtbü'ãpía .314
, 'as

dar começo à vmdtma brevemente. ua do Visconde da Luz, u.° 8

mala-da-pl'ovinoia 75"“? Qi"? W W

Dos nossos correspondentes

   

Notas d'algibeira

Coimbra, 29.

Esta noite os presos da sala n.”
ESllClO TELlllllllPllü-Pllilll llll AVEIRO

5 da cadeia d'esta comarca, Matto-

so .lose Candido, Manuel Ferreira, Horano da di't'mlúçãos

José Baptista e outro, revoltaram- expedíçü e "Oepção de mal“:

se, ameaçando matar quem d'ellea 1.'-as 7 1/3 da manha

 

Tramway. . . . .

Omnihus. . . . . .

Trnmwayñ) ...

Rapido luxo. . .

2. -ás 9 da manhã

Para o nor

a_sis 5,20 da manhãl.

2.'-ás 5,10 da tarde

Pam o sul

1.“-ás 8,15 da manhã

2.'-ás 10.30 da tarde

Recepção de malas

Do norte

1.'-ás 8 45 da rnsnhã

2.'-ás 11,10 'la tarde

Do sul

1,-ás 5,58 da manhã

2.“-ás 5,50 da* tarde

_www-_n

3

3.'-as O '/2 (la tarde

prehenção da massa phoepbo-

rica com multa para o deli-

quente não inferior a gratifi-

cação promettida. Quem sou-

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija-se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Barcas, n'eeta cidade de

Aveiro, antiga morada do sr.

Picada.

,ESTUDANTES
HOMRIO BOS COMBUIDS

De Lisboa para o

i Cheg. Part

l

3.55 ll.

  

 

5,42 5,“ manha

l0,57 l|,0 manha

2,5 2,5 tarde

0mnibus...... 5,29 5,35 tarde

Rnpido,1.'02.' 9,5:i 9,55 tnrde

Omnibus.. . . . .

Gheg. e partidas daeslaçãod'llveiro EM
“a“ Particular e

muito perto do lyceu,

Porto ,acceitam-se, para serem trate-

Gu¡ Tan!!! em fanülía_ F“Ha_'e

l n'esta redacção.

É

, so d'Aveiro

ll

p
a
r
a
“

l

       

Cartaz do "canino,

Gratificação le lll

A-SE uma gr

de cem m11' reis a

quem fornecer indica-

ções para a descober

soas que façam o eommercio l

de importação e venda de mas-

sa phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-,

sas informações res

10,19 10,23 tarde

Do Porto para blsboa .___ , l_

- i lillllOllllTlllTlllJllEtllllll m
Chcg Part. 7'.

l l Priuilegiadoauctorimdtpdo
Omntbns...... 8,3! 8,36 manhã¡ governmpala Impactos-ia

Rnptdo,t.' 52.' 10,5 |0,B manha i Geralda arte do mod. . M

Tramway('").. ”.13 12.11¡ tarde ñ" Janaíro,aappronado E
ãxprpsspJâJ 5,31 li,31 tarde i pelaJuataconaulliM

api o uxo... 613 6,“ tarde A' d '

Tramway..... 8:58 - tarde,at6heiro i “audspumca

Omnibus ..... 10,50 10,55 tarde E, lb to i E

o me or noo

Ó -- nutritivo que se conheq i

(*) E' tramway só entre Figueira e Colin i 0°¡ muito digestivm _ r '
bn, e “e", e pano_ fortiñcante e reconsti- E

,(103) E' tãamway só entre Porto e Aveiro i ânint°:Sãb a' sul“ in'
e l,¡ “e mem_ _l uencia. esenvo ve-se

i rapidamente o apetite,

_~ enri uece-seosangue, “

IMPOSTO DO SELLO fort ecem-se os mus- E
_ 4- culos, e voltam as for- '

Letras de cambio É 98%- E

Saccadas I'lu reino e ilhas adjacentes, i vista maiànpãêzl'ãíitgfüog g

0113“¡ 3 d"“ _ _ _ ~- estoma os ainda os '
de *$0.88 ato reis . . É mais de eis,paraoom- E

'° 503000 “ “ - ~- ao - bateras digestão¡ tar-

» E 5 »l à_ r - - 1 i diaselaboriosasmdie-
cada dóOdOOO'reis mais ou tracção 100 _9 papai¡ ending“, 8“_ t

:mm (1° 8 d-'afii _ i tro-dynia, gastam] ia, E
e S,133000 atc 203000 reis . . !O . anemiaouinlcção os '

'° “ " - ' É orgãos,rachiticos,con-
”$000 ” SOÊOOO ” - - 80 ~ sumpcào de carnee,at-

” '° - - facções escropholosas v r
sosooo » 1005000 .› . . 100 _, e na em¡ 003,31%] '

cada tOOâGOO reis mais ou tracção 100 cançafemdnn doen_ _.

Rsczbos, quitaçõea e seus duplicado: - ças, a, onde é prieiso "
de IñUOO até 1025000 reis . . 10 ñ levantar as . '-
n 10§000 n 5m n . . 20 forçla V

n üOãOdO n 1005000 n . . 30 ir., , ' r.. iai“

n iooaooo o 2305000 n . . 50 Ó '. l l '
cada 050;!000 reis mais ou fracção 50

 

«anamnese»

rnamaaou om'nua.

DE

FRANCISCO Ill LUZ & FILHO

Director technico-Auguso Goes

Rua dos Memadores

AVEIRO

:lll reis'

atiñcaçâo

Sortimento completo de droga¡

medioinaea e especialidades phar-

maceuticas, por preços medicos.

Variedade em sabonetes medici-

naes, serio as, irrigadores, mama-

deiras, fun as para roturas, tira-

leites, thermometros clínicos, etc.

_Ençarrega-se de mandar vir dos

principais¡ centros exportadores

qualquer artigo menos vulgar.

Aviamento de receitas a qualquer

hora com promptidào e assola.

ta de pes- 1

*
.
.
.
-
.
.
.
O
C
W

 

ulte a ap-

GTRÃNDE LOTERIA D0 NATAL

EXTRACÇÂO

Consta de seis mil e

54410006000.

 

A 2_3 DE DEZEMBRO DE 1909

oitocentos bilhetes formando o capital de reis

O Camblsta Testa satisfaz na volta do correio todos os pedi.

dos que lhe sejam dirigi das, acompanhados das respectivas importancia¡
em sellos, valles do correio, letras ou ordens '/Lisboa ou qualquer pra-
ça do paiz ou estrangeiro.

Plano Pre os
1 de . . 200:000,t000 Bilhetes a . . . ç. . . 80§000 i
1 n . . 40:0003000 Meios a . . . . . . 40.1000
1 u . 10:000¡000 Quartos a . . . . . . 20¡000
2 » 2030.5000 Decimos a . . . 85000

lg a; . . . . gigessimosa . . . . . 4.3000
. . . . ezeuas: 10 num '-

33g n . . . ?2815000 dos eros segui

» . . . . . $000 ' '
2 approximações ao » (com um prenmlo carte) de

premio maior a 1:20005000 n u casco A'
2 ditas ao 2.° premio a 5005000 e n 3JBOO
_s 1 ao 5.°premioa eooaooo .. n 2.¡200'

619 premios a todos os a n 1§100
numeros que termi- n n 6m
narem n a. mesmo

unidade do premio

maior a . . . 80ñ000

1.060

Cautellas de 25600

60 reis.

correio.

, 25100; 10600, 15100, 550, sao, 220, 11o¡

Para a província e Ultramar accresce a despeza do
e

Í v ,

Compra e vende pelos melhores preços: papeis de credito ouro por-
tuguez, libras, francos, marcos, pesetas e notas de banco estrangeiras,
assim como tambem juros internos e externos.

____-_

Todos os pedidos devem ser dirigidos tt

Casa de, cambio TESTA

Suco. Antonio Duarte Ohavier, Limitada.

74-Rua do Arsenal-78

LISBOA

Endereço telegraphico-IIDTESTl-blsbóa



i Alzira Pinheiro Chaves

recebe tres ou quatro

hospedes. tendo muito

bons aposentos.

Preços commodos.

Rua da Costeira

(Por cima da pharmacia Aveirense)

Assino

ENDE-SE na Fabrica do

Graz-Aveiro.

   

   

  

condeno_ ronco ,

“A ELEGAHTE” .
Modas e confecções

!Is mais perfeitas e mais bnralas que oxislem no mercado

Machines industriaes

Completo c permanente sorlido de peças avulsas

lllllllllllllllllllllllllilllllllllllllllw' '

Officina de reparações _ _ _

Sempre em deposrto varios modelos

Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da WERTHEIM

Vendas a prestações de 500 reis semanacs

Arroba, ou 15 kilos. . .120 réis

_ lõOCO kilos . . . . . . . . .6501) n

“llllllIIllllllllllIlllllllIllIlIlIllllll

Gnmisario e gravalaria

POMPEU DA CUSTA PEREIRA
Rua José Estevam, 52 e B4

l

- »Ju- AF F--'›/'r^/\.A_r-/V'd

 

RTTENÇAO

 

  

 

__
Rua Mendes Leite, 1_ 3 e a'Paludismm malaria" Actualmente fazemoees esgzinter ;':cgúe:13'.n;-'."' 1'”“ "caalcu

_AVEIRO

¡ezões, febreg dos* '9411;' l' nonmn csi'nur. para costuiàeilras a alfsílptes..." Rs.
- n o s t ..... s

- . .tanos, interm_1ttentes, I . . ::diafiuêof &0:1; ;332; com ñ E Expomção das mais altas nowdades para a presents esta-terçãs e quartas e todas ga movimento giratorio da. cabeça n 405000 ç o, por preços que rlvslrsam com as melhores essas do Por-. n n o mesmo modelo com 6 gavetas. s 423000
t0 e Lisboa. -fel"“ dos Ohm““ quentes cu' n n grande modelo para corrseiros a

Saí“ de bai“ de Em, t 'd t- d lram-se rapidamente e para sapateiros - ' - - - - - - - - - v 315000 r miau ' em o' ar 'g0 e '6° 'me '1 15600
sempre com o ' n Idem °°m Mb"“ ' ' ' ' ' ' ' ' ' .Sombrinhas clara d f t ' d d 800 u

n de mço'psra Sapateiros. . . . . . . . . . o
. . . _5, e an azia es e reis.(NO BRAZIL E NA EUROPA) l d Lindlzelmo stãrtido' de voiles, massas, granadínes, fou-

Grande novidade de eedas para bordar ao preço de nevidsmenle legaliudo em rorlu- a' ”à, °u "à“ tem .°' d 3139““ d95d° 160 ”1'-° me 0 tub° de metros 85° me o tub° de 45 metres E., a ülüngumo com um ?uma de rtes e vestido, ultima novrdade, em lã s seda.Nenhum¡ caso conhecemos 7 9°
Honra de 1.' classe o cinco medalhas Bluzas de renda, tule e guipure, ultimos modêlos.

h _d _ Temos sempre em deposito completo sarado de peças avul. de ouro, a. America do lou-re, Prnn- Enorme collecção de cíntOs d'elastíco e de fantszis
em que tell a a' ° preclso em' sas tazendo nós todos os concertos necessarios por Pessoal hs- 9' e mf"" l”" Pe'h'" m'n'P“"ç¡.° Enfeite¡ P31'a 0'Pescoço da maior "Widlde 'P735” mm' de bilitado. Garantimos as nossas machinas contra quaesqusr de- ::5"'1" a" m" P'°d“°'°' med”" Véus automobilistas de gaze, em todas as côres.feito de construcção. Para isto chamamos a attençño do pu-

Leques, espsrtilhos, luvas, meias, mitaines, rendas, tu.llll llllSCO Pllll ollllPllll CURL 28500 blico.
Peitos-nl do Gambas-á les_ gulpúresr gazes, ruches, plísses, sedas. galões, entro-,

(Registado) meios, etc.' ' s llo de aranha & . _ _. .g TRINDADE FILHOS .o . a-com a palavra-liteM-a ver- . _ . to”“ ou maquidões_ . puro linho, por preços gonvrdatlvos_memo_ Agentes das mcomparaveis bicyclettes TRlUMPH ou¡¡¡¡arypg¡“;' y Ç P f

Pedidos ao deposito: Vi- ¡ RUA uma"“ Avgmo aguda*cgfããggngãâegohmmg /\ er umarlas Bijouterias      

 

cente Ribeiro & 0.', 84, rua

dos Fanqueircs, 1.“-Lisboa.

»W

Escovas para dentes e

unhas marca Viteri

tica;

Cura a tysics pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura íncontestavalmente a asthms,

molestia diñicil de ser debelada por

outros meios;

Cura admiravelmenta a coquelu-

Preços medicos

   

lbares de pessôas de todas ss

classes sociaes que os teem usa-

TOSSES
che, e, pelo seu gosto agradavel, é sp-

As tosses, rouquz'dões, bron-Escovaspara cabeçamar.

ca Viteri

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

petscido pelas oreanças. . _ _

chutes, constipações, influenza,
Frasco, 1$000 reis; coqueluche,e mais encommo-Escova para. fato marca ceítuados clínicos do Porto,'

AGENCIA BEHBLE MllllllMl
Vita".

3 fra-800% 2$700 réÍS- dos das vias respiratorias, des-Ida capital e de todo o pai¡
_ _ .

x apparecem com o uso dos assim o demonstram a evid
ntesm uebraveis mar

. . . . . , e"-Pza Viteriq
PASTILÂICÊÊMBA VIDA encomparavezs Rebuçados mz- oia. Oiiicrna e deposito geral,

lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

LEGALMENTE HABILITADA

DE

Joaquim L. G. Moreira

Agente de todas as companhias marítimas. Venda de

passagens para todos os portos do Brazil e Africa. Solicitame

se passaportes bem como todos os documentos para os obter.

Tratam›se licença aos reservistas de 1.' e 2.' reservas. Des-

«Pharmacia-orientaln, rua ds v

S. Lazaro 296 Porto-Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor-

deio 230 réis. A' venda em to-

das as pbarmacias.

Combatsm o fastío, a azia, a gas-

tralgia, as nauseas e vomitos, o en-

JÓO do mar, o mau halito, afiatnlencis
a a dilatação do estomago. São da

grande eilÉicacia nas molsstias do utc- mente comprovado. pelo in-
ro e ds. polls, na fraqueza dos nervos
e do sangue_ suspeito testemunho dos mi-

Caixa, 600 reis; 6 cai- '

xas,8$240 reis. M S P

Comprar sempre o bom

porque eae mais barato!!! _

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', rua dos

Fanqneircs, 84, 1.°-Lisboa.

   

AS escovas m MARCA 'Vitor-i

são cosmss E NÃO onunsms

  

»WW pachos de vinhos e outras mercadorias para todas as par- 36 “MENOS ESPECÂÊEJOÊHULAS SÁCCHÀRIN MA R

INTERNAS t“i etc'
(Registado) ã l N G '

Homorrhoides n
EXTERNAS

ALIVIO [MMEDIATO E CURA RA-

Avenida Albano do lIeIIo (em l'renle ao Governo Civil)

AVEIRQ

Estes medicamentos cursm com

rapidez' e inofensividade

Fsbres em geral;

Molestias nervosas, da pelle, das

,._,

 

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e das
creanças;

Dói-as em geral:

Inñammações e congestõss; -U . r . - . -r
Impurezas do sangue;

' i' ' '5* «ZÉ '-
Fra uszaa suas conse usncias. i ' “ -'

q q pnousrss CORREIOS A ssum DE LISBOA '
Frasco, 500 reis; é

frascos, 2$700 reis.

AMAZON, Em 4 de outubro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco,

Oonsultem o livro=«O Novo Medi-

Bahia Rio de Janeiro
Santos, Montevideu e Buenos Ayres. 1 '

00n=pelo Visconde de Souza Soares;

ASTURIAS, Em 18 de outubro

á venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brochado 200 réis,

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS
Montevideu e Buenos Ayres. '

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

AVON, Em 25 de outubro

Para a Madeira, Rio de Janeiro, Montevideu e

thlcos garantidos, avul-

ARAGON, Em 1 de novembro

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio da Janeiro, SANTOS
Montevideo e Buenos Ayres.

'

'PlDA COM o-Laxol-SUP-

rosn'omos E CRÉME Estabelecimento llylrologioo “Minorias

A MAIS RICA ESTANCIA DO PAIZ

ABRE NO DIA 20 DE MAIO

Assistencia medica, pharmacia, novo estabelecimento

balnear completo. soberbo parque, divertimentos ao

ar livre, casino. estação telegrapho-postal, etc.

  

ico tratamento

U“ que reallsa curas!!!

Exigir o sello de garantia

com a palavra_ Veteri-a ver-

melho.

Caixa de 12 simpositoríos, 700 reis AGUAS alcalinas, gszosas, litbicas, arsenicaes e ferruginosas, uteis

Pole de cróme, 600 reis na gotta, manifestações de arthrítismo, diabetes, afecções de íiga-

do, estomago, intestinos, rins, bexiga, dermatoses e muitos outros pa-

decimentos, como o provam innumeros attestados das maiores notabili-

dades medicas do reino e estrangeiro.

Excellentes hoteis, propriedade da Companhia: Grande Ilo-

tel, Hotel do lol-te e Real Hotel do Avellames, to-

dos elles muito ampliados.

Caminho de ferro até Pedras Salgadas.

Nascentes exploradas: Penedo, D. Fer-nando, Gruta

lllnria Pin, Grande Alcalina, José Julio Rodri-

Pedidos ao deposito: Vi-

cante Ribeiro & 0.', rua dos

Fanqueiros, 84, 1-°-L¡Bb03-
Buenos-Aya_

  

1 Tubo com glcbnlo 200 reis; du-
zia 2ô160.

1 Frasco com tintura 3 l ou 5.';
400 réis; du is. “320.Yacnnm Oil Company

1 D't mt, g_ 3,; - . Pre o da ass em do 3.' classe ara B '1 -
gua; e Penedo Novo. _ _ _ duzia ?isidfm “rw o 700 ms' »ç p :ag t D p» l: Risada Prata “w

Preços correntes das cai. Fonte III. Fernando: muito gasosa e bicarbonatada sodlca, veda os Preçoscorrentss, o Au-
'

 

:sitio Homeopathíco uu o Medico de Casa
e a Nova Guia Emopathica, pelo Vis-
conde de Sousa Soares.

xas de petroleo. gasolina e natural, é excellente agua de meza.
um““ de L. qualidade:

A Bonecas cnzsnos ponruuszzs

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros do 1.'
classe escolher os beliches á vista das plantas dos psruetes, ma,-
pgra isso recommendamos toda. a. antecipa-
çao.

AGENTES

NO PORTO: EM LISBOA:

TMT 8: Cc° JAMES RAWES & 0.'
19' Rua do Infante D. Henrique. 31-l.° Rua d'El-rsi,

?XCXQOXOX.XOKQXOXÓXOXOXÔX.X08080XQXQX.XCXOXCXOXÓXÓXÓXQXQX

oxsx xx E xx a'csxsxox» w
*Estação*

ã “connector“
de EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO AVEIRO

~

Tem a hours de participar ás suas ex.“ clientes que tem em exposição no seu estabelecimento todo o seu
numeroso sortido para a presente estação:

Tecidos d'slta novidade, em algo iões, lãs e sedes, para. vestidos. O maior e mais completa sortído em tecidos leves d'algo'lão em eassas, csmbrsias, voies, baptistss, foulsrds, nanzu :kas,'zephiras,pamsnás, fustõss,,stu., etc. Nu'nerose sorteio e n cintos de palllca e d'alastico, luvas, mizainss, blusas bordadas, saias eia baixo, so.u'1rlnhal em se ie e algriao, colletes espartilho, m'eias, piugss
x isquss, ssdss, rachas, tulles, gases, pliuéa. rendas e muitos outras artigos proprios da occasiào.

0.8.8.¡ SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A no REIS gos(on

O

8 O

O MWOXOXOXOXX308.8.¡08.808.808K0808030X08.X.XDXQXOXOXX.

Encontram-se á venda as aguas de todas as nascentes de

Pedras Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias epliarmacias e em

todas as casas de primeira ordem.

Esclarecimentos no esoriptorio e deposito da Companhia, rua da

Cancella-velha, 29 a ESL-PORTO.

 

Estes productos vendem-se em
todas as phermacias a drogarias.

Deposito geral em Portugal

PORTO-Rua Santa Cstharina, 1508

AVISO IMPORTANTE
_ I O Estabelecimento tem medico hn-

billtado, encarregado de responder gra-

tuitamente, a qualquer consulta por e¡-

cripto sobre o tratamento o applica-

pin d'un-les remedios.

AVEIRO PORTO

\ Fell-oleo americano, caiu de

' 4listas. . . . . . . . .35210 33180

Lga-rss de 1.' qualidsds,csí

,xsdsilstsh . . . -.

Gasolina ds 1.- qualidsds,csr-

,ss da! Islas ...... ...,. . 35300 35050

ouum Oil Onompny

nenem ns sms-sumo

Depositar-ins em Lisboa-.I. R. Vasconcellos

à 0.', Las-go do Santo Antonio da Sé, 5, l.°.

l'. 5.-Sendo a Companhia proprietaria dos melho-

res hoteis dlesta formosa estancia, resolveu so permíttir

o goso dos seus parques aos hospedes dos mesmos hoteis.

35650 33560
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